
Sr.  Presidente,  Srs.  Deputados,  demais presentes,  caros

te lespectadores da TV Câmara e ouvintes da Rádio Câmara:

A carga tributária no Brasil atingiu o nível mais alto da série histórica,

segundo estimativas do Tesouro Nacional, e foi o aumento dos impostos

federais que pesou no resultado de 2025. A conclusão é de que o brasileiro

arca com encargos pesados e não conta com qualidade quando busca os

serviços públicos.

Na comparação anual, o índice subiu de 32,22% em 2024 para 32,40%

em 2025. A alta ocorreu por conta da arrecadação do governo federal. A

parcela da União passou de 21,34% para 21,60% do PIB no período, o que

também representa recorde.

A situação esbarra no fato do governo não priorizar o corte de gastos.

Não há esforços para controlar despesas. E para tentar fechar as contas, a

alternativa é aumentar a receita. O resultado é que os sucessivos aumentos de

gastos provocam o crescimento da dívida pública, que gera mais juros.

Consequentemente esses juros mais altos diminuem investimentos e reduzem

o crescimento da economia.

A carga tributária é muito alta para um país como o Brasil, ainda em

desenvolvimento. Fato que fica claro quando se compara com os vizinhos da

América Latina, que têm uma carga tributária de 20 a 25%.  Já nos países da

OCDE, que são ricos, a tributação gira em torno de 34%, bem próxima a do

Brasil, mas a diferença está na renda muito mais alta dos cidadãos e nos

serviços de alta qualidade oferecidos à população.

Sem equilíbrio das contas, o Brasil, lamentavelmente, caminha para um

cenário de endividamento muito alto e para uma crise fiscal sem precedentes.

E quem continua a ter um padrão de vida cada vez pior e sem perspectivas é o

povo brasileiro.

Era o que eu tinha a dizer!


